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INTRODUÇÃO

As estruturas morfológicas externas das plantas como caule, ramos e folhas podem ser analisadas para entender a
arquitetura da planta, também relacionadas ao habitat e aos organismos associados, como os herbívoros (Lawton,
1983). As plantas podem ser herbivoradas por diferentes insetos e possuem defesas químicas e físicas, como
tricomas e compostos secundários (Schoonhoven, van Loon e Dicke, 2005). Os insetos fitófagos podem possuir
hábitos alimentares diversificados, como os mastigadores de folhas, os sugadores de seiva, os galhadores e
minadores (Gullan e Cranston, 2007). A espécie Roupala montana Aubl. (Proteaceae) é encontrada em quase todas
as fitofisionomias de cerrado, principalmente em cerradão e cerrado stricto sensu e possui características como
reprodução por raízes gemíferas e rebrotamento quando danificados pelo fogo nas queimadas (Miranda-Melo,
Martins e Santos, 2007). Os processos de floração e frutificação ocorrem anualmente, sendo que o período de
emissão de folhas novas e gemas ocorre de janeiro a maio (Diniz, Pavanelli e Soares-Junior, 2009; Miranda-Melo,
Martins e Santos, 2007). A espécie pode ser herbivorada por diferentes animais, principalmente larvas de
Lepidoptera (Benchito-Lopez, Diniz e Hay, 2003), que podem diminuir a área foliar disponível para realização da
fotossíntese e dificultar o crescimento da planta.

OBJETIVOS

O objetivo do presente trabalho foi analisar a arquitetura de Roupala montana, mensurar os invertebrados
associados e a porcentagem de perda foliar por herbivoria.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada no Parque Municipal Dr. Petrônio Rodrigues Chaves em Ituiutaba-MG, um fragmento de
floresta estacional semidecidual (19°0'22"S 49°27'2"W) localizado na porção sul do perímetro urbano do município
com aproximadamente 37 hectares (Costa, 2011). Nesta área, foram selecionadas 35 plantas, de 30cm a 140cm de
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altura, na borda e no interior da floresta. Foram mensuradas a altura com a trena métrica, o diâmetro do tronco com
o paquímetro e quantificados o número de galhos e folhas. Cada planta foi fotografada com câmera digital (Nikon
L180) para a análise da herbivoria em categorias de danos (Dirzo e Domingues, 1995). Os invertebrados foram
coletados com saco plástico (20x30cm) que envolveu um dos galhos. Após a coleta o material foi levado ao
laboratório do CT-Infra I para triagem e identificação em estereomicroscópio. Depois os dados foram
correlacionados (Coeficiente de Pearson) através do programa Bioestat 2.0.

RESULTADOS

A média do diâmetro do caule das plantas foi de 0,80±0,67cm e a média da altura foi de 81,83±25,24cm. As
plantas possuíam, em média, 1,17±0,45 ramos com 3,03±1,13 folhas velhas. Apenas três indivíduos possuíam
folhas novas (0,20±0,67). A herbivoria nas plantas foi causada principalmente por animais mastigadores (59,7%),
seguido de sugadores e raspadores (37,1%). Foram analisadas 105 folhas em relação à herbivoria, sendo que 35
folhas não possuíam danos (33,3%), 32,4% das folhas apresentaram 1-6% de dano, 14,3% com 6-12% e 20,0%
com 12-100% de dano. Formigas do gênero Solenopsis tiveram 56,0% de frequência, Tapinoma com 9,9%,
Brachymyrmex com 7,8%, Camponotus com 4,3% e Pheidole com 4,3%. As aranhas tiveram 12,1% de frequência.
Houve uma correlação moderada entre o diâmetro e a altura da planta (r=0,56), número de ramos e a abundância de
animais (r=0,63) e número de ramos e Tapinoma (r=0,67).

DISCUSSÃO

A herbivoria de R. montana, menor que 10%, pode estar relacionada com a presença de compostos secundários,
como os flavonóides glicosilados (Cunha, 2011) que podem proteger a planta (Harbone e Williams, 2000) de
herbívoros. E, apesar de não possuir nectários extra-florais ou atrativos nesta planta, as formigas foram mais
frequentes que outros insetos, provavelmente, porque usam-na para forrageamento buscando presas potenciais
(Maravalhas, 2011) e consequentemente repelindo-as. A moderada correlação entre ao número de ramos da planta
e a abundância de invertebrados corrobora com a hipótese que a arquitetura da planta influencia a diversidade de
insetos (Lawton, 1983).

CONCLUSÃO

R. montana foi um interessante modelo para entender as relações entre a arquitetura da planta, herbivoria e
diversidade de insetos, no entanto, mais estudos serão necessários para compreender os principais parâmetros que
influenciam estas interações.
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